
CONHECIMENTO SOBRE SAÚDE BUCAL DE CUIDADORES
DE CRIANÇAS INSTITUCIONALIZADAS NO MUNICÍPIO DE

FORTALEZA, CEARÁ.

Encontros Universitários da UFC 2019

XXXVIII Encontro de Iniciação Científica

Patricia Silveira Damasceno, Ana Carolina da Silva Saraiva, Marianna Landim Barboza,
Francisco Samuel Aurélio Bezerra, Regina Glaucia Lucena Aguiar Ferreira

Em  instituições  de  acolhimento,  os  cuidadores  são  os  responsáveis  pelo
cuidado  com  as  crianças,  influenciando  em  seu  desenvolvimento.  Crianças
institucionalizadas  constituem  um  grupo  de  risco  onde  a  cárie  dentária
concentra-se  predominantemente.  Dessa  forma,  o  objetivo  da  presente  pesquisa
foi descrever o perfil  de cuidadores de crianças institucionalizadas em abrigos do
município  de  Fortaleza  (CE)  quanto  ao  conhecimento  sobre  saúde  bucal  infantil,
traçando  também  seu  perfil  sociodemográfico.  Sendo  assim,  foi  realizado  um
estudo descritivo, transversal, de natureza quantitativa, utilizando um questionário
semiestruturado,  previamente  testado.  As  informações  coletadas  foram inseridas
em  um  banco  de  dados  do  programa  Excel®  e,  posteriormente,  analisadas
estatisticamente  no  programa  software  Statistical  Packcage  for  the  Social
Sciences® (SPSS)  versão 17.0  para  Windows®. Os dados foram tabulados  e,  em
sua  análise,  foram empregados  os  testes  apropriados,  com nível  de  significância
de 5%. A maioria dos cuidadores afirmou que a escovação deve ser iniciada após a
erupção  do  primeiro  dente  (76,9%),  realizada  duas  vezes  ao  dia  (70%)  e  com  a
quantidade  de  dentifrício  na  escova  equivalente  a  um  grão  de  ervilha  (44,7%).
Entretanto,  34,2%  deles  afirmaram  que  a  quantidade  de  dentifrício  deve  cobrir
todas  as  cerdas  da  escova.  A  maioria  dos  participantes  afirmou  que  a  placa
consiste  em  uma  massa  amarelada  nos  dentes,  devendo  ser  removida  pelo
dentista  no  consultório  (44,7%),  e  39,5%  acreditam  que  a  mesma  possa  ser
removida  por  meio  de  bochechos.  Apenas  5,3% dos  cuidadores  afirmaram que a
remoção  da  placa  bacteriana  deve  se  dar  por  meio  da  escova  e  do  fio  dental.
Constatou-se a existência de lacunas de conhecimento entre os cuidadores sobre
saúde bucal, especialmente no que diz respeito a aspectos relativos à higiene oral
das  crianças.  O  presente  trabalho  foi  realizado  com  o  apoio  da  Universidade
Federal do Ceará (UFC).
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